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CAPÍTULO 1 - ONDE tudo começou






Não a mais nada nesse mundo que poderia ficar pior, do que essa história que irei contar…


Tudo começou no parque, onde estou? Em San Bernardino na califórnia e o ano era 2000, eu estava brincando sozinho, eu não consegui nenhuma amizade naquele lugar, mas então… eu a conheci, uma garota de cabelos prateados e olhos azuis, com uma pele branca como neve, e não, ela não era pálida, apenas um tom de pele um pouco claro. Ela sorriu para mim e me disse.


-Quer brincar?


Na hora, eu aceitei, estava caindo neve naquele lugar, brincamos e brincamos muito por ali. Até sua mãe chegar e a levar do lugar, eu dei tchau para ela. Meus pais também chegaram.


-Filho, quem era aquela garotinha?


-Uma amiga papai. Depois daquele momento fomos para um starbucks comer algo. Eu brinquei no pula pula e outros brinquedos por ali.






Muitos anos depois…


-Ei Miles, pega a bola!


-Hum? O que? A bola é lançada em sua direção.


-Peguei!


-Boa, agora corre! Miles corre pela plataforma, vencendo uma partida.


-Beleza, vamos terminar por hoje. Miles, você foi muito bem.


-Muito obrigado professor!


O garoto vai até o armário trocar de roupa.


-Espero que aqueles valentões não estejam aqui. Miles segue o corredor se dirigindo para a sua classe.


-Ah olha só, é o magrelo desbenhado.


-Por favor, me deixem em paz.


-Claro, só depois de você me pagar o dinheiro do lanche, se não o fizer, vamos colocar sua cabeça na privada igual fizemos com aquele cara.


-Não, eu não irei fazer nada. Eles tentam mexer com Miles mas o professor interrompe antes que algo pior ocorra.


-O que estão fazendo? De volta a classe! O professor ordena.


-Isso não acabou…


O valentão se distancia do garoto. Miles entra na sala de aula começando a estudar.


Algumas horas se passam começando o intervalo. Por meio de multidão de alunos, acaba indo ao seu armário e observa os pôsteres no seu armário, de bandas de rock e livros.


-Uff, só espero que nada ocorra de ruim hoje, parece ser um bom dia. Era isso que Miles esperava até o valentão obeso o empurrar contra o armário, todos da escola olham para o grupo.


-Eai magrelo, cadê meu dinheiro do lanche? HAM?!


-Eu não tenho dinheiro.


-Você vai se ferrar bonito magrelinho.


-Por que não me deixam em paz? Eu só quero ter minha vida normal.


-Ah, vamos te deixar em paz, só quando eu terminar com isso. Seu amigo negro entrega um canivete para o garoto obeso e ele corta sua bochecha, jorrando um pouco de sangue daquela parte.


-Ei, EI!! Já chega, todos, para diretoria! O professor chega com raiva.


-Hm, tá bom. Os três vão para a diretoria, Miles estava com o rosto morto.


-O que você fez com esse garoto passou dos limites Rachoel. Você me entendeu?!


-Sim senhora.


-Não vou te dar mais chances, acabou, você será transferido para outra escola.


-Qual é, não pode fazer isso comigo.


-Posso sim, agora vai. O Valentão sai da sala, e encontra os pais de Miles, que chegam na diretoria.


-Senhora, o que nosso filho fez? Pergunta o pai.


-Se envolveu em briga.


-Espera, eu não me envolvi, eles que vieram.


-De fato, acontece que aquele valentão estava fazendo bullying com o Miles, como podem ver, fizeram uma cicatriz em seu rosto.


-Oh meu amor. A mãe de Miles o abraça.


-Expulsamos o valentão da escola, ele não será mais um problema para quaisquer alunos.


-Muito obrigado diretora. A mãe de Miles a olha com olhar triste.


-Pode ir para casa Miles, sei o quão foi traumático isso.


-Vamos querido. Os pais de Miles o levam para a casa. A família volta para a casa, uma casa em um bairro nobre e calmo.


-Ei, você vem? A mãe do garoto pergunta.


-Sim. Miles sai do carro e ele vai direto para o quarto, e começa a chorar ali mesmo. Sua mãe ouve seu choro, assentindo a tristeza dele.






Dias depois…


Miles seguia para o colégio normalmente, fazia seus estudos e concluía cada etapa, sendo bastante inteligente. Em um dia quando o intervalo começou não esperava a presença de uma certa pessoa.


Quando ele estava passando em um corredor avistou uma garota sentada no chão, no momento em que olhou para ela, não acreditou, se tratava daquela mesma garota que conheceu no parque.


-N…não é possível…


A garota se levanta e sai dali mesmo. Pretendendo falar com ela foi em vão.


-Humpf, deixa para lá. O dia se passa normalmente, mais um dia normal na escola. Ao longo desses dias foi transferido um aluno novo chamado Adam Smith. Os professores ficaram felizes e apresentaram o aluno novo a turma.


-Muito bem turma, fiquem em seus lugares.


Adam se senta na frente do garoto.


-Ei cara, você tem uma borracha para me emprestar? Nesse fatigo dia tudo mudaria, ao passar dos dias foram se tornando cada vez mais próximos.


-Ei Miles!, como vão as coisas, já pegou alguma gatinha?


-Você sabe que eu não sou desse tipo.


-Só estou te zoando irmão. Ambos se tornaram grandes amigos. Um dia Miles estava bebendo água no corredor, até que ele se deparou com ela…


-Você… Você é aquele… Ela olha para Miles -Aquele garoto do parque!


-Sim, e você é aquela garota. A garota se emociona ao ver Miles, o abraçando.


-Isso foi inesperado.


-Meu nome é Helena Evelyn, e você é?


-Miles, Miles Deka.


-Que nome lindo.


-Agradeça minha mãe.


-Hehe. Os dias se passaram, Miles apresenta Helena para Adam. Juntos os três passam muito tempo juntos.


O tempo se passou e consequentemente passaram de ano. O final de ano foi ótimo para o trio. Todos os alunos estavam ganhando premiações de melhor em cada classificação do ano, que ajudaram a escola.


-Fico feliz que tudo tenha acabado, logo logo estaremos no colégio. Adam disse. Mais dias se passaram.






Psicóloga.


-Ok Miles, vamos iniciar nossa primeira sessão por hoje. Como está se sentindo? Ela pergunta.


-Bem, eu acho. 


-Que ótimo, como foi a escola, curtiu o final do ano?


-Sim, foi divertido.


-Ótimo, não se preocupe, aqui vai ser tranquilo tá bom?


-Eu só… Estou com alguns problemas…


-O que seria esses problemas? Me conte.


-No meio do ano, veio aquele valentão e me fez essa cicatriz no meu rosto. Eu nunca vou esquecer disso.


-Que pena, meus pêsames, mas ele foi expulso né?


-Sim, foi, mas a cicatriz ainda aparece para todo mundo ver o que aconteceu.


-Não se preocupe, tudo isso vai passar em breve, vi o seu hobby, você gosta de basebol não é? Gosta de bandas de rock, e afins?


-Sim, eu gosto de tudo isso, apesar de eu ficar muito destraído as vezes no campo.


-Hum, por que isso ocorre? O que você pensa?


-de repente eu fico imóvel, e fico preso em pensamentos.


-Você precisa de um autocontrole nisso. Tome muito cuidado porque isso pode atrapalhar.


-Eu sei, mas vou tentar me controlar, eu juro.


-Só não seja duro consigo mesmo, caso ao contrário, não fará nada a si mesmo.


-Está bem.


-Por hoje eu vou encerrar a sessão, muito obrigado garoto, por sua presença!


-De nada. Miles sai do escritório e vai junto com seus pais para casa. Em casa Miles começa a desenhar freneticamente, explorando sua imaginação e arte no papel, em seu computador que sua mãe o deu, ele observa sua lista de amigos do skype vazia.


-É, mais um dia de um garoto esquisito. Miles vai em frente ao seu espelho e observa seu rosto. Um garoto de cabelos castanhos e olhos castanhos, branco e com uma cicatriz aparente em seu rosto.


-Acho que muitas coisas não vão mudar mesmo. Miles deita na sua cama começando a pensar nos dias que se passaram, e pensar naquela garota também.


-Droga, esqueci de pegar o contato dela no skype! Miles fica frustrado. -E agora, o que eu faço? Eu não peguei contato de nenhum dos meus melhores amigos! Miles coloca o travesseiro em seu rosto e tenta dormir.


Conseguindo dormir sonha com um sonho estranho, mas uma voz diz que ele é a chave de tudo, ele se vê no sonho, e estava com um pingente em seu pescoço.


-O que é isso tudo? Onde estou? Uma pessoa idosa aparece.


-Eu sou a mulher que morou nessa casa, caro garoto, eu venho entregar a minha sabedoria e força para você impedir que o caso ocorra.


-Mas eim? Miles fica confuso.


-Você é a pessoa escolhida do livro, por favor pegue esse livro, vai o ajudar em sua jornada.


-Mas estamos em um sonho!


-Um sonho que irá se tornar realidade quando chegar a hora. A idosa da uma risada.


-Desculpe, eu não aguentei. Ela tosse. -Guarde o pingente com muita sabedoria, ele está no porão, mas pegue-o quando for a hora realmente necessária, Não deixe que o servo pegue primeiro que você, ele irá atrás do usuário do livro e matá-lo.


-Certo, eu vou fazer isso, quando for a hora certa, muito obrigado senhora.


-Que bom que entendeu, agora vá, acorde!






-Tudo bem Miles, você vai pegar o pingente quando for a hora.


Os dias se passaram, Miles foi dar uma volta no bairro, até encontrar uma pessoa inesperada, Helena!


-Nossa, você também mora perto daqui? Helena pergunta.


-O que raios está fazendo aqui? Achei que você morasse em outro bairro. Miles diz.


-Parece que estamos ambos confusos. Pois bem, quer dar uma passeada por aqui? Helena oferece


-Claro! Enquanto caminhavam ficavam conversando sobre assuntos do dias.


-Para onde você foi quando eu fui embora naquele dia? Helena pergunta.


-Eu fui até o starbucks, comer algumas coisas e brincar. Miles responde.


-Ah sim, eu fui para a casa direto.


-Como é seus pais? Helena fica em silêncio por um momento.


-O que foi? Miles pergunta.


-Meu pai me largou quando eu era criança, eu nunca o conheci, só fui cuidada por minha mãe.


-Entendi, eu tenho meus pais, eles são muito tranquilos.


-Bom saber. Aí, quer passar na casa dos jogos da cidade? Helena perguntou empolgada.


-Aquela casa que tem jogos de fliperama? Miles fica animado.


-Sim, vamos para lá. Ambos vão para a casa de jogos da cidade, eles jogaram nos fliperamas jogos clássicos.


-Bem aqui!, isso!. Helena desafia Miles para uma batalha. -Eai? vamos animar isso! Helena fica confiante. -Vamos ver então se você é bom Miles!


-Não duvide de mim! Os dois começam a lutar no jogo, Miles não sabia jogar muito, Helena fica com muita vantagem e vence a primeira rodada do jogo.


-Aeee, tomou é?!


-Não tem graça, eu não sou experiente nesse jogo.


-E que tal aquele? De corrida.


-Certo, vamos lá Helena. Os dois disputam uma corrida com os carros do jogo. Miles consegue sair na frente.


-Pelo menos nesse jogo você é bom Miles.


-é que você não viu nada ainda! Miles começa a jogar sério, vencendo Helena na corrida.


-Tudo bem, eu desisto, eu admito que eu perdi. Helena se levanta e vai ao lado de Miles sorrindo. - Vamos?


-Se for para pagar algo eu não trouxe dinheiro.


-Não tem problema, eu pago, Helena paga alguns doces e fitas de console para ambos jogarem em casa. -Tudo certo. Ambos vão para o parque dando uma volta por ali. E sentando nas muretas da fonte de água.


-Ei, aqui é tão lindo e limbo, perfeito para respirar.


-Concordo com você Miles. Olhando para o céu, contavam as nuvens e a tarde veio, os dois teriam que ir para a casa no final do dia.


-Eh, Helena espera!


-O que foi?


-Me passa seu skype!


-Tá bom. Helena informa seu skype para Miles e vão para casa, descansar.


-Ei querido, por onde andou esse tempo? Se divertiu com aquela garota?


-Sim mãe. Sua mãe se chamava Rebeca, e seu pai Lerry. Sua mãe tinha um cabelo loiro e olhos verdes, seu pai Lerry era um homem alto e meio musculoso, com cabelo castanho e olhos castanhos.


-Tudo bem, já vou subindo. Miles sobe as escadas e vai para seu quarto. Estava tudo organizado, ele liga o computador indo diretamente ao skype, na qual adiciona Helena e os dois contém contato. Foram dias se passando e suas amizades viraram vínculos fortes. No dia, Miles acaba pedindo o skype para Adam que o mesmo passa.


-E ai Miles, tá afim de jogar um pouco na sala de informática? Eles deixam.


-Parece-me uma boa ideia, vamos lá! Miles e Adam entram na sala de informática e ligam o computador, jogando um jogo de tiro em primeira pessoa, ambos eliminam os zumbis e conseguem sobreviver.


-Bingo!


-Parabéns Adam, você conseguiu!


-Obrigado, obrigado. Os dois se encontram com Helena e ficam conversando o intervalo todo, todos sorriem.






Muitos anos antes da Família Stanson comprar a casa.


Uma senhora já de idade compra uma casa naquele bairro. Muitos boatos diziam que ela na verdade era uma bruxa. Ouvindo coisas estranhas dentro da casa. Com o desconforto dos vizinhos, eles mandaram a polícia para averiguar a casa, mas não acharam nada fora do comum lá.


-O que esses caras estão fazendo? Por que não me deixam em paz? A senhora pega seu pingente e coloca em uma das caixas no porão.


-Os usuários mágicos podem trazer a queda ou a paz para esse mundo, estou confiando em suas mãos para que tudo ocorra bem. A senhora abre um leve sorriso e deixa as coisas guardadas no porão da casa.


-Enquanto ao livro, os usuários devem o achar o mais rápido possível antes que ele venha.


A senhora deita em sua cama e fecha os olhos.


Anos mais tarde, uma família humilde compra a casa, ficando com tudo lá, vizinhos alertaram que era uma péssima ideia porque morou uma suposta bruxa lá dentro. Os stansons não ligaram para isso e compraram a casa mesmo assim, morando lá até terem seu filho único, chamado Miles Deka.






Nos dias atuais, Miles estava em sua cama, refletindo tudo o que aconteceu esses anos e que talvez tudo seria bom daqui para frente.


-Droga, quem eu estou querendo enganar?! Não vai acontecer nada de bom amanhã!


De repente ele escuta uma voz, parecia ser a voz daquela senhora dos sonhos. Com muito medo, Miles recusa a sair de seu quarto, mas a sensação de curiosidade o tomou por completo. Ele se sucumbiu a curiosidade e seguiu a voz, que o chamava.


Se deparando com o porão do lado de fora já aberto. Ele desce as escadas, encontrando uma sala com caixas.


-Aqui. A voz aponta para uma das caixas. Miles abre cada uma, havia roupas e equipamentos militares por ali, até por fim, encontrar algo que o chamou a atenção; era um pingente.


-Então seria esse o objeto que a voz falou?


-Use o pingente. A voz disse. Miles sente que a voz está vindo do pingente, com muito medo ele tenta colocar de vagar. Mas recusa e pega o pingente, indo diretamente para seu quarto e deitando na cama, deixando o pingente na mesa. Miles tenta dormir, mas aquilo estava o perturbando muito. E então, consegue dormir.


-Filho, seu café tá pronto! Vem! Sua mãe o chama.


-Tá bom mãe, já estou indo. Miles penteia seu cabelo e desce as escadas. Seguindo em direção a mesa, todos estavam reunidos.


-Como foi sua noite querido? Dormiu bem? Rebeca pergunta.


-Sim mãe, eu dormi sim. Miles se lembra da noite anterior.


-Tá tudo bem mesmo? Lerry pergunta.


-Sim pai, está tudo bem sim. Vamos comer né.


-Tem razão. Todos tomam o café da manhã e Miles vai para o colégio seguindo o dia normalmente. Durante as aulas ele não parava de pensar no pingente, parecia que aquilo estava o puxando para usar, Miles sente uma estranha sensação de ligação com o pingente.


-Certo, vamos acabar com isso logo de uma vez. Ele diz em pensamentos. Adam e Helena aparecem, o trio de amigos conversam sobre o dia, mas Miles parecia estar preocupado com algo.


-Miles, algum problema?


-N…não, só… tive uma noite difícil.


-Entendi.


-Se anima amigão. Adam diz.


-Tá bem. Os três vão para a casa, Miles senta em sua cama, suspirando. Ele vê o pingente em sua mesa, devagar ele chega próximo ao pingente e lentamente o usa, colocando por fim em seu pescoço. De repente uma onde de vozes começam a ecoar em sua cabeça, deixando-o com dor de cabeça e ele começa a ter visões do futuro. Ele usaria magia natural, e lutaria com uma pessoa desconhecida.


-O que raios foi isso? Ele tira o pingente e corre para trás, saindo pela porta e jogando água em seu rosto no banheiro. Sua respiração ficou ofegante. Parecia até ser um pesadelo.


-Eu não sei o que aconteceu, mas eu não vou usar aquele pingente de novo. Novamente o pingente o chama, ele vai para o seu quarto e toca no pingente. Recebendo uma nova visão sobre uma criatura que irá matar muitas pessoas, e também o livro enterrado em uma floresta. Miles começa a soar.


-Uff, Uff, Uff. Sua respiração fica ofegante. Ele pega o pingente e usa novamente. -Eu entendi agora.


-Entregue mais dois pingentes para os usuários remetentes do livro Miles. Miles fica sem entender.


-Como assim os dois usuários do livro? Eu não entendo isso, por que isso tudo está acontecendo?


-Não tenha medo. A garota de cabelos prateados e a ruiva.


-Helena? E quem seria essa ruiva? Devem ser os futuros usuários do livro também. Miles deita em sua cama, uma enorme vontade de dormir surge, e ele tem mais um sonho do futuro. Ele sonha que estava lutando contra uma criatura mas não sabia o que era aquela coisa, só sabia que era algum tipo de experimento de um laboratório maluco. Ele prevê seu auge e queda, através de desenhos escritos em uma parede, um trio de pessoas irá mudar o destino do poder misticista e salvar consequentemente mais pessoas.


-Muitas perdas irão acontecer, mas se os usuários dos livros vier ocorrer, eles salvaram mais do que mortos. Através de um livro tudo irá mudar, e aquele que o tiver irá destinar se o futuro será destruído ou construído. Miles lê uma escritura na parede. -Destruído? Ou construído? Eu não faço ideia do que isso signifique, não sei ao menos o porque eu entrei nisso tudo, eu apenas quero ter minha vida tranquila!






CAPÍTULO 2 - O Livro perdido










-Vamos lá experimente, não vai doer nada


-Não, não, não. Miles se debatia na cama.


-Use o livro, você precisará.


-Eu não posso aceitar isso.


-Miles. Uma voz familiar surge no sonho.


-Helena? Ele se perguntava.


-Sim, sou eu. Não tem que ficar assim, aceite o livro. No momento em que Miles iria receber o livro, ele acorda suado.


-Uff, uff, uff. Ficando ofegante.


-O que foi isso tudo? Um pesadelo? Esse pingente tá mexendo comigo, eu não sei mais.


Ainda estava de noite, Miles sai de casa sem acordar seus pais e segue em direção próximo a uma ponte, nela ele observa o horizonte ao longe, ele retira o pingente e joga na água.


-Objeto inútil, eu não sei porque ainda vou querer isso. Miles suspira e observa seu próprio reflexo na água. -Tô fora. Miles sai da ponte e vai em direção a sua casa.


-É verdade, eu nem perguntei para ela seu nome, ai, isso não é importante agora. Ele boceja


Indo para casa ele abre a porta e sobe as escadas, eram duas da manhã ainda em seu despertador.


-É bom que isso resolva algo. A noite foi tranquila, conseguindo dormir tranquilamente. Na manhã acorda, passa uma água no rosto e era um novo dia para estudar. -Tudo bem campeão, foco! Ele observa a si mesmo no espelho e abre um sorriso. -Hum? O que?


Ele observa seu pescoço, o pingente ainda estava ali.


-Mas que…


-Você não pode fugir do destino, toda a sua rota está circulada na história.


-Que papo é esse de destino afinal? Quem é você?


-A mesma que morou nessa casa, você não perguntou meu nome antes, mas é Eve!


-Tá bom Eve, agora preciso me acelerar para a escola.


-Entregue o pingente para os usuários.


-Se é assim que vai funcionar, então ok. Ele veste seu uniforme azul, indo para a escola.


“Escola de San Bernardino” finalmente ele chega de ônibus.


-Ei, olha quem chegou! Adam cumprimenta Miles


-Está atrasado eim. Helena sorri. Miles chega próximo a Helena e coloca suas mãos em seus ombros. Miles suspira.


-Eu preciso te entregar uma coisa, pode ser loucura mas só assim para esse pingente me deixar em paz.


-O que seria? E por que exatamente o pingente?


-Porque você é a escolhida a usar o livro e usar o pingente assim como eu.


-Ei ei, que papo é esse? Adam fica sem entender.


-Só estou fazendo um favor para esse pingente me deixar em paz. Vou explicar tudo, eu ouvi uma voz no meu quarto me chamando, de repente eu entrei no porão e a voz dizia que era para eu pegar um pingente e levar mais dois para outras duas pessoas, e uma dessas pessoas é você Helena.


-Nossa, isso é meio loucura, mas como posso saber se você não está sendo maluco?


-Apenas use o pingente, por favor.


-Tá bom, espero que esteja dizendo a verdade sr. Stanson.


-Me chamando pelo último nome, fico sem jeito.


Helena utiliza o pingente e uma forte dor de cabeça ecoa, de repente ela vê várias visões de bruxas, e suas mortes, junto com visões de vários livros passado de geração a geração.


-O que é isso? Helena se pergunta


-Qual é gente, o que tá pegando? Por que é que ela tá assim?


-Adam… ela recebeu o sinal.


-Sinal? De que?


-De que os livros estão de volta.


-Ah, pelo amor de Deus. Adam fica de cara fechada.


-Eu… não sei o que dizer… pareceu tudo real, tudo tão perto, tudo tão estranho…


-Eu também me senti assim quando eu coloquei esse pingente pela primeira vez. Espero que você não se incomode de colocá-lo.


-Vamos na biblioteca hoje, vamos procurar se achamos esses livros.


-Certo.


-Ei Helena. Adam puxa Helena para um canto.


-O que foi Adam?


-Você não acreditou nele né?


-Você é amigo dele, devia demonstrar apoio e não criticá-lo. Faça, isso por favor.


-Huff, tá. Helena volta ao caminho, e segue Miles até a sala de aula, o dia se passou normalmente, Miles estava pensando sobre o que viu no pingente e como isso iria afetar drasticamente sua vida caso isso for verdade. Miles estava destraído nas aulas.


-Ei, Miles! O professor chama a sua atenção. -Qual é o resultado dessa equação?


-Que tal a gente falar sobre dinossauros? É mais interessante.


-Não estamos aqui para aprender sobre dinossauros, apenas para fazer cálculos de matemática.


-É só somar quantos dinossauros dão na equação.


-Caramba! O professor coloca a mão no rosto. Miles dá um leve sorriso.


O dia se passou e ele foi se encontrar com Helena na biblioteca.


-Tá pronto para tentar achar o livro? Helena pergunta.


-Sim, vamos procurar. Eles procuram os livros na biblioteca, alguns parecidos com livros de feitiçaria, mas no fim não encontraram nada.


-Sério que não tá aqui? Que droga, onde possamos encontrar de fato esses livros? Miles pergunta.


-Não faço ideia. Os dois ainda tentam procurar nas outras prateleiras mas sem sucesso algum.


-Droga, não encontramos nada. Miles suspira.


-Tem algum outro jeito. Helena diz.


-De que outro jeito, não encontramos nada por aqui.


-Deve estar escondido em algum lugar da cidade, eu não sei. Miles pensa um pouco.


-É de fato, isso só poderia ser revelado caso o pingente queresse.


-Vai dar certo. Helena diz.


-Eu espero Helena. Os dois organizam os livros nas prateleiras e saem da biblioteca.


-Caramba, que decepção. Miles fica desanimado.


-Relaxa, vai dar certo. Helena tenta o reanimar.


-Se assim sendo. O dia se passa e ambos voltam para suas casas, lá estudam sobre possíveis locais em que o livro poderia estar escondido, porém não encontram nada, nem um sinal, apenas histórias de bruxas que já usaram feitiçaria e morreram na fogueira.


-“Achou alguma coisa?” Helena manda mensagem.


-“Ainda não.” Miles retruca a mensagem.


-“Talvez procuraremos amanhã, o que acha? Tô morrendo de sono”


-“Pode ser Helena.” Miles fica a noite acordado esperando encontrar algo nos jornais ou noticiários. Porém sua busca foi em vão.


-mas que droga, eu só precisava de um sinal para que eu possa achar alguma forma de encontrar esse maldito livro.


O amanhã se iniciou, Miles acorda quebrado pela noite anterior.


-Ah, eu to todo lascado. Ele se levanta e vai para o computador ver se havia alguma novidade mas nada, ele se arruma para ir novamente à escola.


-Mais um dia normal eu diria. O ônibus aparece em sua casa e ele pega carona até a escola. Enquanto os alunos brincavam, ele pegou seus fones de ouvido começando a ouvir uma música relaxante e cheia de energia. Ele fecha os olhos e pensa no que poderia ocorrer logo em seguida, o mundo em sua volta se desligou completamente, conseguindo se concentrar no ritmo da música e finalmente chegar à escola, Miles segue em direção ao portão que se abre, se encontrando com Adam e Helena.


-Hey! Adam e Helena acenam. O garoto conversa com Helena sobre a noite anterior.


-Eu procurei a noite inteira mas não encontrei nada, só encontrei alguns artigos sobre bruxas que usaram algum livro e foram trazidas na fogueira, de qualquer modo minha busca não valeu de nada. Miles fica triste.


-Não se preocupe, vamos arranjar um jeito de encontrar esse livro de jeito ou de outro. Helena fica esperançosa.


-Vamos para a aula, se não a gente se atrasa.


-Está bem. Helena concorda.


O dia se seguiu normalmente, até a hora do intervalo.


-Ei Miles.


-Diga Helena.


-Quer ouvir uma música que eu achei por aí?


-Pode colocar. Helena coloca play em uma música muito boa.


-Gostou? Ela se chama everytime we touch, quando eu ouvi ela pela primeira vez eu gostei muito, não só gostei mas como eu amei a música, combina perfeitamente com uma relação romântica com uma pessoa.


-Eu também gostei, ela é muito boa mesmo.


-Que bom que gostou, aí, daqui uns dias vamos visitar um museu e ver os fósseis de répteis que já existiram na terra. Vai ser muito legal.


-O professor falou na aula. Espero que nada de ruim ocorra no meio do caminho.


-Não, não irá ocorrer nada de ruim, não se preocupe!


O Intervalo acaba e ambos se despedem.


O dia se passou e por fim o horário de escola também, todos os alunos vão embora e Miles e Helena seguem caminho para casa. Novamente ele coloca um fone enquanto via as florestas e a cidade pela janela, até chegar em casa.


-Bem vindo de volta filho! Lerry o recebe de volta.


-Muito obrigado pai. É bom estar de novo. Miles fica muito feliz, ele cumprimenta sua mãe e vai para seu quarto, lá troca de roupa indo diretamente para o computador, Helena havia mandado uma mensagem, enquanto estava mexendo sua mãe bate na porta oferecendo um lanche. O garoto aceita e ela entra no quarto.


-Quem é a garota que você tá conversando?


-Uma amiga.


-Amiga é? Ela faz um olhar para Miles.


-Mãeee.


-Brincadeira filho, divirta-se hehe. Ela sai pela porta e deixa o lanche na mesa de Miles.






Adam, um garoto com cabelos pretos, olhos castanhos e branco, estava olhando o horizonte de sua janela, ele se lembra do passado quando era novo ainda.


-Papai, vamos comprar coisas hoje?


-Sim filho, entra no carro. Enquanto eles iriam para o Shopping seu pai colocou uma música dos anos 90 no tocador de música, todos estavam muito felizes, eles estacionam na garagem do shopping e animado, Adam segue seus pais até o shopping.


-Filho, tome cuidado, tem muita gente maluca por aqui.


-Tá bom pai! Adam nota um senhor de idade rondando por ali mas ele não ligou muito, todos entram no shopping, o pequeno estava maravilhado por todas as coisas daquele lugar.


-Mamãe, mamãe, posso pegar aquilo ali?


-Sim filho, mamãe compra para você.


-Muito obrigado mamãe. A mãe de Adam compra uma pelúcia para ele, ficando muito feliz.


-Estou muito feliz! Por trás das cortinas de uma área do shopping escondia um enorme aquário.


-Isso que é o mais legal desse shopping, não é amor?


-Sim querido. A mãe de Adam responde para seu pai. Todos entram na área do aquário, o lugar era bem luminoso e muito atrativo com luzes azuis por todo lado.


-Mamãe, olha! Os peixes se espalhavam por todos os lados, Adam se diverte muito no shopping, até a hora de ir embora.


-Aquilo foi incrível papai!


-Vamos visitar esse shopping mais vezes, eu prometo filho. Adam fica muito feliz com tais palavras, todos vão para o carro, mas antes que seu pai entre veio aquele mesmo velho pedir um troco.


-Desculpe senhor, mas não tenho um trocado.


-Não se preocupe, eu sei qual será o destino dele.


-Ei, se falar do meu filho novamente isso não vai acabar bem para você! O velho dá um leve sorriso.


-Vamos embora. O pai de Adam entra no carro.


-A maldição está feita, você não pode correr de seu destino!


-Humpf, velho maluco.


-Papai, to com medo.


-Não se preocupe filho, é apenas um velho louco por aí.


-Amor, to preocupada.


-Não se preocupa docinho, vamos para casa e de resto tudo ocorrerá bem. Dirigindo até a casa seu pai sente uma pequena dor em seu braço.


-Hum? Que estranho.


-O que foi querido?


-Pensei em ter sentido uma dor no meu braço.


-Deve ser porque está dirigindo muito.


-Vem filho. Sua mãe o acolhe e todos vão para casa.






Duas semanas depois…


O pai de Adam estava adoecendo pouco a pouco.


-Papai! Adam começa a chorar.


-Por favor, eu preciso de uma ambulância, meu marido não está passando bem, por favor.


Uma ambulância é enviada para a casa dos Smith.


-Ali está ele. Ela aponta para o quarto da família. O pai de Adam estava muito mal.


-Vamos levar ele para o hospital, não se preocupe. Os funcionários levam seu pai em uma cama diretamente para o hospital. Adam e sua mãe vão juntos.


Algumas horas depois…


A mãe de Adam abre a porta da sala.


-Mamãe, o papai tá bem? Sua mãe o olha com um rosto de choro e abraça Adam.


-Ele foi para o céu meu filho.


-O… o que? O papai morreu? O choro foi contínuo, todos assentiram a perda de Arnold Smith.


Dias atuais…


Adam chorava ao lembrar de seu passado.


-Eu sei que o papai não morreu por coisa natural, mas sim aquele velho maldito que jogou magia negra em nossa família. Eu odeio essas bruxas! Adam joga uma latinha do alto e sai dali com muita raiva.


Mais tarde dali, quando o sol estava se pondo, Adam sozinho vai visitar o túmulo de seu pai e entregar flores.


-Pai, eu estou forte como você sempre disse. Eu não sei o que eu posso fazer por você, é uma droga você não me ver crescer mais, sinto a sua falta…






Floresta do santuário Anpori.


Um livro estava jogado próximo à uma cachoeira, até que uma pessoa o pega, era uma pessoa de capuz, ela pronunciava coisas estranhas como se estivesse lendo o próprio livro.


-Vejamos… os portadores do livro… Miles, Helena e Mila, então são eles. Eu preciso de sangue puro de um bruxo para concluir meu objetivo. Junto com isso tudo, ele tira o capuz.  Um homem de cabelo preto e olhos verdes lia mais atentamente o livro, encontrando mais uma página magicamente escrita. Era uma batalha que aconteceria e a destruição do servo dos anciões, mesmo assim ele lê mais uma página e encontra outra batalha, contra um monstro agressivo e poderoso.


-Então é isso tudo, que seja, vamos animar mais isso. Ele sorri bruscamente.






Casa de Helena.


-Ai, que droga, porque a gente não conseguiu achar nada a respeito daquele livro? Isso está me deixando maluca. Deve ter alguma resposta plausível. Até o pingente falar.


-Está em uma floresta enterrado. Eve diz.


-Então você fala?


-Sim.


-Então o livro está lá? Mas em que floresta? O pingente não responde. -Ótimo, vou ter que descobrir sozinha então. De qualquer forma era inevitável.


-“Miles” Helena manda mensagem no skype.


-“Pode falar” Miles responde.


-“O pingente disse que está em uma floresta de San Bernardino.”


-“Talvez aquele passeio nos ajude a encontrar”


-“Sim talvez.” Helena conclui.


-“Certo Miles, vou desligar, se descobrir algo me avise, já está de noite.”


-“Ok, boa noite.”


Helena fecha o skype e desliga o computador, deitando-se na cama e pensando em cada coisa que aconteceu nesses últimos dias. Ela olha para a sua mão, lembrando dos bons momentos que teve com seus amigos e sua família.


-Uff, acho que minha mãe ainda está no estado de beber. Helena começa a escutar um som de choro vindo do banheiro. -Mãe, está tudo bem?


-Está sim filha, não se preocupe, volte a dormir.


-Ela está assim desde que meu pai me deixou quando eu nasci. Eu realmente gostaria de saber como era o rosto dele, mas agora não posso mais. Helena se dizia em pensamentos.


-Apenas pare de beber mãe.


-Vai para a cama, por favor. Helena fica triste com a situação que sua mãe se encontrava.


Helena lembra do que sua mãe falou e de todas as vezes que jogou culpa em sua própria filha. -Ela nunca superou isso. Helena diz em pensamentos. -Preciso falar com Miles a respeito disso, talvez ele me ajude ou uma psicóloga. De qualquer modo, melhor eu ir dormir. Ela vai para seu quarto e tenta pegar no sono, demorou um pouco mas finalmente o sono veio e tudo ficou escuro. Helena tem um sonho esquisito.


-O que? Onde estou?


-No limbo. Uma voz diz.


-Por que me trouxe para cá?


-Você deve encontrar seu destino, só isso irá te guiar.


-Como?


-Use o livro e sua sabedoria virá.


-Esse livro de novo? A voz some de repente e mostra uma cena das bruxas sendo queimadas vivas, enquanto gritavam de dor. Helena estava ficando agoniada daquela cena.


-Por favor para! Eu não quero ver isso mais. Por favor! Tudo fica calmo de repente. Helena suspira um pouco e se senta no sonho, vendo e escutando o nada. Ela começa a se lembrar de como as pessoas tratavam sua família, com desgosto e chamando sua mãe de feiticeira pelo fato de sua aparência. Ela começa a ficar um pouco deprimida com toda a situação, rezando para que tudo aquilo acabe logo de uma vez. Seus olhos eram vazios agora. E ela acaba acordando na manhã seguinte. Tudo parecia ser apenas um pesadelo.


-Finalmente acabou, mas o que foi isso que aconteceu? Eu não faço ideia do por que eu tive esse sonho, isso não faz sentido algum. Acho que preciso de ajuda do Miles, é esse pingente talvez que me faça ver essas visões horríveis das bruxas. Só preciso saber onde posso encontrar esse tal livro e fazer com que tudo isso acabe logo. Nunca mais quero usar esse pingente novamente.


Ela se arruma para a escola, chegando lá encontra Miles que estava um pouco preocupado com ela.


-Alguma novidade? Ela pergunta.


-Não, apenas estou aqui agora.


-Entendi, vamos para a aula então?


-Eu acho uma boa ideia.


-Te vejo no intervalo então.


-Tá bom Helena. Miles sorri para ela.


O dia se passou normalmente, ambos estudavam e continuavam seu dia normalmente. Ambos se preocupavam do que iriam sonhar logo a seguir. Miles e Helena e Adam ficavam juntos assim, como o resto do dia. Até irem embora e voltar para as suas casas. O livro está por aí jogado, não se sabe a sua real localização. Apenas que há alguém o utilizando, é questão de tempo para cair em mãos erradas. Miles e Helena estão procurando incansavelmente por ele, todavia, não se sabe onde estão.






Dias depois…


-Ei Miles, está pronto para seguir nossa viagem até o museu?


-Sim, estou muito ansioso. O ônibus aparece na escola e algumas turmas vão juntas, a turma de Miles, Helena e Adam vão no mesmo ônibus se misturando com outras turmas e afins. O ônibus checa para ver se está faltando alguém, e não estava, sendo assim, seguiu viagem até o museu, que iria passar por uma floresta.






CAPÍTULO 3 - A descoberta dos elementos






Seguindo em direção ao museu nota a linda paisagem pelo lado de fora do ônibus. O céu estava muito lindo.


-Ei Helena, será que vamos encontrar esse livro talvez no museu? Me parece meio improvável.


-Não, não acho. Talvez seja por algum outro lugar. Sabe, eu sempre quis acampar em alguma floresta, acho super legal.


-Não tem medo de ursos ou outros animais não?


-Tenho medo de ficar sozinha, só isso, porque coisas piores podem acontecer.


-Entendi. Quando formos mais velhos, vamos fazer isso hehe! Helena abre um sorriso.


O ônibus de repente começa a ir um pouco para o lado. O motorista não havia dormido muito bem a outra noite, estando em um estado deplorável.


-Vamos lá Jisps, você está quase chegan… o ônibus inclina totalmente para o outro lado.


-Éh, Miles, por que estamos indo para a… FLORESTA!! Todos ficam assustados com isso e começam a gritar. Adam estava desesperado. O ônibus bate em uma árvore fatalmente.


-Tá todo mundo bem? Uma aluna pergunta. Todos conseguem sair do ônibus pois a porta automática ainda estava funcionando.


-Que meleca, vamos lá Helena.


-Sim. Descendo do ônibus se deparam com uma cena brutal, o motorista do ônibus acabou morrendo de uma forma muito forte na qual sua cabeça explodiu com sangue por todo lado.


-Droga, droga, droga… Um aluno começa a surtar.


-Não se preocupem pessoal, estou ligando para o centro de socorro!!! Eles irão nos buscar!!! A aluna tenta acalmar todo mundo, com a cena toda um dos alunos começa a passar mal querendo vomitar.


-Éh, parece que entramos em uma fria. Miles comenta.


-Tem razão. Helena responde, Adam chega próximo aos dois.


-Mais um dia desses né, o que de ruim poderia acontecer.


-Isso! Miles aponta para o ônibus.


-Sem querer ser extremista mas isso é um dos menores problemas, se a gente ficar preso aqui?


-Relaxa, vão nos buscar, não surta Adam. Miles tenta acalmar.


-Não estou surtando, só estou tentando não ficar louco!


-Você até está rangendo os dentes. Miles tenta segurar a risada.


-Tem razão. Helena também tenta segurar a risada.


-Dane-se, eu vou esperar aqui.


-Assim seja. Uma atração começa a ecoar na floresta.


-Sentiu isso Miles? Helena pergunta.


-Sim, é algum tipo de chamada para a floresta.


-Vamos prosseguir? Helena olha para os olhos de Miles.


-Sim, claro.


-Espera aí, para onde vocês vão? Adam fica confuso.


-Ir acampar.


-Que? Como assim? Ei! Já era tarde, os dois já iam entrar na floresta. -Tudo bem, só me tragam uma pizza!


Os dois caminham na floresta.


-Acha mesmo que vamos encontrar algo na floresta Helena?


-Temos que tentar achar.


Caminhando e caminhando pela mata, encontra uma construção abandonada, parecia ser uma casa e um depósito de ferramentas.


-Que lugar bizarro. Miles olha ao redor.


-Miles, você também recebeu a mensagem de que o livro estava enterrado?


-Sim, você me falou.


-Ah, desculpa, não lembrei na hora.


-Tudo bem, o que importa é que ele está em algum lugar… Eles olham em volta.


-Talvez ali! Helena aponta num morrinho próximo ao depósito de ferramentas.


-Helena, pega a pá.


-Tá bom. Helena entra no depósito e pega uma pá.


-Toma. Ela entrega a pá para Miles. Ele cava por alguns minutos até encontrar aparentemente uma capa de alguma coisa.


-Vocês encontraram, parabéns. O pingente começa a falar.


-Então é esse o livro!


-O que tem aí Miles? Ele abre e mostra símbolos estranhos mas com linguagem em sua língua, nele encontrava história de bruxas, como fazer certos tipos de magia sejam elas de elemental ou magias negras.


-Maneiro. Miles passa para outra página. Encontrando um homem adormecido por correntes. E uma escritura que mostrava uma pessoa voando com a cidade destruída, até que duas pessoas o desafiam.


-Minha nossa. Podemos aprender magia com esse livro! Miles comenta.


-Não tenham tanta certeza. Um homem aparece, o mesmo de cabelos pretos e olhos verdes e branco.


-Quem é você?! Helena pergunta.


-Meu nome é Alphinist, e o livro que vocês estão segurando não pertence à vocês.


-Ah mas vamos levar querendo você ou não.


-Isso soou como um desafio, então tudo bem, quem caça sempre acha, e vocês acharam algo perigoso, e as consequências irá vir se fizerem algo que possa mudar o mundo. Não me darei ao luxo de dizer que podem até morrer no meio do caminho porque é óbvio.


-Que sentimental que você é.


-No momento o sangue de vocês não me interessa mas quando chegar a hora, irei caçá-los até desejarem que nunca deviam ter pegado o livro.


-Como assim? O que está acontecendo? Miles pergunta. Alphinist sorri e desaparece na escuridão.


-Que cara estranho. Helena diz.


-Sim, de fato. Miles comenta. -Então temos algo muito poderoso em nossas mãos, isso é irado!


-De fato, agora é termos responsabilidade em fazermos a coisa certa. Eles colocam o livro na mochila e voltam para o ônibus e havia um outro ônibus por ali. Ele levaria os alunos até suas casas.


-Onde vocês estavam? Adam pergunta.


-Dando uma volta pela floresta.


-Ai, caramba, eu pensei em ter perdido vocês, ainda bem que voltaram.


-Eh, quanto tempo se passou enquanto estávamos fora? Helena pergunta.


-Uma meia hora, por aí.


-Entendi. Miles e Helena falam juntos.


Todos vão para o ônibus. Se dirigindo-se para suas casas.






Em uma caverna da floresta…


-Urgh, só os deixei vivos porque ainda não eram de sangue de bruxa, mas se eu tivesse oportunidade…


-Se ferrou de novo né Alphinist? Uma criatura estranha de pele laranja diz.


-Não Salom. Alphinist coloca a mão no rosto.


-Então por que não os matou?


-Porque não contaria como bruxos, você é burro?


-Só estava te testando, é muito bom ver com raiva de algo.


-Acha isso engraçado? E se eu fizer isso? Ele pega a garrafa e joga contra a parede.


-Ei! Isso não foi legal!


-Rir da minha cara que não foi legal!


-Thchur, pateta. Vou caçar alguma coisa na floresta, divirta-se Alphinist.


-Hm. Alphinist joga algumas coisas contra o chão com muita raiva. Ele vai até uma sala escura e entra em pose de meditação. -Inspire e expire, isso… Ele inspira o expira o ar três vezes até lembrar de seus momentos felizes com sua amada até a cena trágica ocorrer.


-Erika!!!


-Vai em frente meu amor! Ela começava a passar mal naquele mesmo momento.


Então seu passado vem à tona.


-Por favor, anciões, ouçam meu pedido! Ele estava rezando para os anciões. Até ir frente a frente com eles.


-O que você deseja Neice?


-Desejo curar minha namorada, estamos passando por um momento difícil e gostaria de curá-la, por favor, eu preciso que ela fique bem.


-Está bem, mas com um trato. Eles curam sua namorada. -Você deverá servir à nós até morrer, certo?


-Está bem, muito obrigado! Quando eles iriam sair do mundo sobrenatural algo ocorre, Erika, sua namorada começa a ficar com a perna fraca.
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